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Prólogo

			 

			Palácio dos Ducasse, Porto, Melio 

			 

			A princesa Joelle Ducasse observou a carta que deixara na secretária do seu avô. Enviara também uma cópia daquela carta à sua irmã Nicolette, que vivia em Baraka, e à sua irmã Chantal, que vivia na Grécia. 

			«O avô vai sentir-se tão triste», pensou, com os olhos cheios de lágrimas. 

			No entanto, ela compreendia porque se sentia tão desesperada para se ir embora, para fugir de Melio, da imprensa e das câmaras de televisão. Nunca se sentira confortável a viver sob o olhar atento do público, e as coisas tinham piorado depois da morte da sua avó. 

			Os meios de comunicação não paravam de a assediar. Seguiam-na para todo o lado e nem sequer lhe davam tempo para esconder a sua dor e confusão. 

			A morte da sua avó trouxera à superfície uma dor intensa que devia ter ficado profundamente esquecida no seu coração depois da morte dos seus pais, há dezoito anos. E os artigos, fotografias e filmagens da imprensa só serviam para aumentar a sua confusão. 

			A verdade era que não sabia o que sentia. Nem sequer sentia. Depois da morte da avó, tinha perdido a capacidade de sentir, perdera as esperanças, a coragem. 

			Como havia de ter uma vida pública se nem sequer sabia quem era? 

			Adorava o seu avô e o seu país e sabia porque tinha de se casar e ficar ali. Nic tinha-se casado com o sultão de Baraka e vivia lá. E Chantal casara-se com um plebeu grego que não podia ser rei. Contudo, não podia assumir aquela responsabilidade sem recuperar primeiro a paz interior. 

			Precisava de descanso, de espaço. E precisava desesperadamente de recuperar parte da sua intimidade. 

			Pousou uma mão sobre a carta e deixou-a onde estava. 

			«Sinto muito, avô. Desculpa.» 

			«É só por um ano», disse para si mesma, enquanto se encaminhava para a porta do escritório. «Não vai ser para sempre. Estarei de volta dentro de doze meses, casar-me-ei com o príncipe Luigi Borgade e a vida continuará normalmente.»

			Todavia, seis horas mais tarde, sentada num pequeno avião, com os óculos postos e o chapéu enfiado até às sobrancelhas, ainda continuava a tentar conter o seu sentimento de culpa e concentrar-se nos pontos positivos. 

			Ia ter doze meses para encontrar a paz de que precisava, doze meses para interiorizar definitivamente a morte da sua querida avó em quem sempre tinha tido tanta confiança.

			Enquanto continuasse a ser a princesa Joelle não conseguiria livrar-se das câmaras, dos guarda-costas, dos jornalistas persistentes nem do protocolo do palácio. Enquanto continuasse a ser a princesa Joelle, todas as pessoas teriam demasiada informação e pensariam saber tudo sobre ela. 

			No entanto, as pessoas não a conheciam. A única coisa que sabiam sobre ela era o que liam na imprensa e o que lhes contava o departamento de relações públicas do palácio. 

			Na verdade, não sabiam nada sobre os seus sonhos, sobre a profundidade dos seus sentimentos. Não sabiam o quanto desejava poder escolher, poder ter um certo grau de independência e liberdade. 

			Chantal, a sua irmã mais velha, costumava dizer que a independência pessoal não era tão valiosa nem tão essencial como se pensava, sobretudo se essa pessoa tivesse o nome Ducasse e pertencesse a uma linhagem que remontava ao século XIII. 

			No entanto Joelle não queria ser uma Ducasse. Já o tinha sido tempo suficiente. A única coisa que queria era ser uma pessoa normal, independente e auto-suficiente.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Nova Orleães. Onze meses depois 

			 

			– Uma bebida, menina d’Ville? 

			A pergunta, formulada por uma voz grave masculina, inquietou Joelle imediatamente. Aquele tipo de voz só provinha de pessoas que tinham poder há muitos anos. 

			O tipo de poder e autoridade que deixara para trás, na Europa. E a voz era dele. Ele… 

			O homem que estivera sentado na primeira fila sem desviar o olhar dela e que a tinha feito perder-se duas vezes no meio de uma canção, coisa que nunca lhe acontecia em palco. 

			Quando estavam perto, fazia-a sentir-se completamente nua, exposta. Nunca se tinha preocupado em vestir-se de um modo sexy para subir ao palco, porém, pelo olhar que aquele homem lhe deitava, percebia que não gostava do que ela tinha vestido. 

			A sua censura era quase tão incómoda como a capa da guitarra que Joelle trazia ao ombro. 

			– Uma bebida? – repetiu para ganhar tempo, enquanto a sua mente lhe dizia despropositadamente que, se alguma vez chegasse a pertencer a algum homem, não seria a alguém como ele, tão exageradamente masculino e tão intensamente controlado. 

			Queria simplicidade. Magia. Ele não era um homem simples. 

			– Sim, uma bebida – repetiu ele com um sorriso que não chegou aos seus olhos. O seu olhar escuro e penetrante revelava imediatamente que queria possuí-la de uma forma muito pouco civilizada.

			Joelle sentiu um arrepio na nuca e encostou a capa da guitarra à sua anca como se fosse uma armadura. 

			– Compreendo o conceito. Também temos bebidas nos Estados Unidos – afirmou, para que ele compreendesse que se tinha dado conta de que ele era estrangeiro e que não podia intimidá-la. Pelo sotaque e aspecto, parecia ser italiano. 

			– Nesse caso, permita-me que a convide para beber qualquer coisa – proferiu, enquanto fazia sinal para que se sentasse na sua mesa. 

			– Tenho outros planos – replicou Joelle, e era verdade. Tinha de pôr a roupa a lavar e fazer as malas. Tinha de se preparar para regressar a casa. 

			– Altere-os. 

			– Não posso. 

			A expressão do homem endureceu. 

			– Deve fazê-lo. É importante. 

			Joelle franziu o sobrolho. 

			– Alguém o mandou vir ter comigo? – quando os seus olhos se encontraram com os dele foi incapaz de desviar o olhar. Aquele homem praticamente exigia atenção e enquanto olhava para ele sentiu um formigueiro por todo o corpo. 

			– Não. 

			Joelle abanou a cabeça para tentar quebrar a tensão entre eles. Não gostava do que estava a acontecer. Sentia uma estranheza no corpo e o peito pesado. 

			– A verdade é que estou cansada. Estive duas horas em palco… 

			– Eu sei. Eu estava aqui – o homem hesitou, como se não tivesse a certeza do que ia dizer. – Canta muito bem. 

			– Obrigada. 

			O homem voltou a fazer sinal para que se sentasse. 

			– Beba qualquer coisa comigo. 

			Joelle ia recusar, porém o homem já se tinha virado para a mesa. Fez sinal a uma empregada e pediu uma garrafa de champanhe. 

			Quando se virou para Joelle, mostrou-lhe o sorriso de alguém habituado a ter o que quer. 

			Ela encaminhou-se para a mesa com passo firme. 

			– Não me vou sentar consigo. 

			– Contudo, veio até aqui. 

			Joelle não gostou da expressão irónica do homem. 

			– Não quero que desperdice o seu dinheiro. 

			– É apenas dinheiro. 

			Joelle pensou no seu reino e em como tinha estado perto da ruína. Pensou nas suas irmãs, que se tinham casado por conveniência para salvar Melio. Pensou no ano que passara desde que tinha escapado e em como tinha lutado para ter uma boa vida, como tinha tido de trabalhar para conseguir o essencial. 

			– De qualquer modo é um desperdício. 

			– Sobretudo se não beber o champanhe. 

			Joelle sentiu o ritmo do seu coração acelerar. 

			– O que quer de mim? 

			Não havia nada suave nos traços marcados daquele homem, e Joelle sentiu que alguma coisa se movia no seu interior, que o seu corpo a traía. 

			O seu corpo gostava da forma como ele olhava para ela. O seu corpo queria que continuasse a olhar assim para ela. Ele observou-a pensativamente. 

			– Acho que a pergunta devia ser, o que quer Josie d’Ville da vida? 

			– Não estamos a falar de mim. 

			– Claro que estamos – o homem fez sinal para que se sentasse. – Percorri um longo caminho para a ver, portanto faça o favor de se sentar. 

			Quem era aquele homem? A sonhadora que Joelle trazia dentro de si suplicou que fosse alguém da indústria da música. Um agente, por exemplo, ou um produtor. 

			Talvez fosse um espião do palácio. Um daqueles homens sem rosto que a tinham protegido todo ano, porque tinha a certeza de que nenhum dos seus cunhados teria permitido que saísse de casa sem protecção. 

			Finalmente, sentou-se e colocou a capa da guitarra aos seus pés. Enquanto afastava o cabelo da cara, pensou no seu desempenho nessa noite. Normalmente, conseguia acalmar-se depois da primeira música, contudo, naquela noite, nada tinha corrido bem. Tinha tentando convencer-se de que os nervos se deviam ao iminente regresso a Melio e à perspectiva de ter de se casar com um homem que não conhecia e de quem nem uma fotografia tinha. Todavia o seu dever e a perspectiva daquele casamento nunca tinham interferido nos seus espectáculos. Adorava subir ao palco e sentir os focos apontados para si. Sempre tinha gostado de cantar e apreciava quando a audiência o fazia. 

			Não, não era o iminente regresso a Melio que a inquietava. Era aquele homem. Não tinha tirado os olhos de cima dela, fazendo-a sentir-se nua e vulnerável. 

			– Porque escolheu Nova Orleães? – perguntou o homem. 

			– O que quer dizer? 

			O homem cruzou os braços e Joelle sentiu que estava a tentar controlar o seu temperamento. 

			– Porque canta aqui? Porque não em Nashville ou em Nova Iorque ou em Los Angeles? 

			– Nova Orleães é uma cidade famosa pelos blues e pelo jazz. 

			– Não quer cantar na Europa? 

			Joelle sentiu que os nervos voltavam dar-lhe volta à barriga. 

			– Nova Orleães é… o meu lar. 

			– Então nasceu aqui? 

			– A minha mãe nasceu aqui – «ou muito perto», acrescentou Joelle para si. 

			– A sua mãe também é uma d’Ville? 

			– Sim, era… – corrigiu Joelle. – Antes de se casar. 

			Ao contrário das suas irmãs, Joelle não se recordava nem da mãe nem do pai. Sempre tinha pensado muito em ambos, claro, todavia era a personalidade da sua mãe que mais a intrigava. Star fora uma cantora pop de grande talento que abandonara tudo para se casar com um príncipe estrangeiro. 

			Era irónico que ela, uma princesa, tivesse estado disposta a renunciar a tudo pela oportunidade de ser uma estrela, como a sua mãe.

			– Sendo assim Josie d’Ville é o seu nome verdadeiro. 

			– Mais ou menos. 

			O homem riu-se com suavidade e Joelle sentiu a boca seca. O seu olhar era tão intenso, que quase metia medo. A sua expressão era ligeiramente arrogante e divertida. Que curioso. Era quase como se ele a conhecesse. 

			Contudo, essa ideia era ridícula. 

			Aquele homem não a conhecia e não podia saber quem ela era. Tinha estado onze meses em Nova Orleães e ninguém tinha sequer chegado perto de suspeitar qualquer coisa sobre a sua verdadeira identidade. 

			– Mais ou menos – repetiu o homem. – O que na verdade significa que está a mentir… 

			– Não estou a mentir. 

			– No entanto, não está a ser sincera. 

			– O meu trabalho expõe-me à curiosidade pública e devo proteger a minha privacidade.

			– Já é tarde para isso. 

			Joelle sentiu novamente um arrepio na nuca. O que sabia aquele homem? 

			– Faz-me lembrar alguém – continuou ele. – Alguém da Europa…

			– Tenho esse tipo de cara. As pessoas pensam sempre que me pareço com alguém que conhecem. 

			– Porém não é americana, pois não? 

			– A minha mãe… 

			– Era daqui. Isso já me disse. No entanto, isso não explica o seu sotaque francês, pois não? 

			– Não tenho… 

			– Claro que tem. Por detrás do sotaque do sul há uma entoação muito francesa que surge quando fala depressa. Quando está triste. 

			– Vejo que tem bom ouvido – Joelle sorriu para ocultar a sua ansiedade. Aquele homem não podia saber quem ela era. Não devia sabê-lo. – Tem razão. Cresci a falar francês. A família da minha mãe é do Louisiana. 

			– Porém você não foi criada aqui, pois não? 

			– Voltou a acertar. Não fui criada aqui – Joelle olhou para o desconhecido com desconfiança. O que sabia aquele homem sobre ela? Saberia por acaso o que significava querer conquistar o mundo e, no entanto, ter consciência de que a única coisa que se consegue obter é uma pequena ilha? Inclinou-se bruscamente para ele. 

			– No meio disto tudo, quem é você? 

			– Leonardo Marciano Fortino. 

			Joelle observou-o durante vários segundos, enquanto repetia o seu nome em silêncio. 

			– É apenas um nome, não é? 

			O príncipe Leo Marciano Fortino, da casa Borgade, encostou-se na cadeira. 

			Aquilo estava a ser pior do que estava à espera… e tinha-se preparado para o pior. A sua noiva não só não o tinha reconhecido, como nem sequer sabia o seu nome. 

			– De onde é, senhor Fortino? – inquiriu Joelle. 

			– Leo – corrigiu ele. Era evidente que aquela mulher não estava preparada para assentar e muito menos para a rigidez da vida matrimonial. Ainda era demasiado jovem, algo que o tinha preocupado desde o princípio, todavia os oficiais do palácio tinham insistido que era madura para a sua idade. – A família e os amigos sempre me chamaram Leo. E nunca vivi na Itália. 

			– Não? 

			Leo apercebeu-se de um brilho de curiosidade nos olhos azuis de Joelle. Os seus olhos mostravam inocência, falta de experiência… embora toda ela transpirasse sexo. 

			Quem era a verdadeira Joelle Ducasse? 

			– Josie – um homem aproximou-se da mesa e parou diante de Joelle. Leo ficou imediatamente na defensiva, no entanto Joelle parecia muito tranquila. – É fantástica – disse o desconhecido. – Esta semana, vim ouvi-la todas as noites e… nunca vi ninguém assim. 

			– Como se chama? – perguntou Joelle com um sorriso. 

			– Jack. 

			Leo Borgade recordou os rostos fascinados de vários homens na audiência e viu a mesma combinação de luxúria e desejo no rosto de Jack. O estilo de Joelle era uma mistura rouca de blues, soul e jazz que podia ser realmente insinuante. 

			Não era de admirar que todos os Jacks do mundo se sentissem atraídos por ela. 

			– Obrigado, Jack – agradeceu Leo, enquanto se levantava e se colocava estrategicamente entre o admirador e Joelle. – É sempre bom ouvir comentários agradáveis sobre a nossa Josie. Adeus. Tenha uma boa noite. 

			Jack acedeu contrariado e, depois de lançar um olhar melancólico a Joelle, afastou-se. 

			– A nossa Josie? – repetiu Joelle num tom zangado. – Porque fez aquilo? – perguntou, furiosa. 

			– Aquele homem estava bêbado. 

			– Era uma pessoa agradável. 

			– Parece-me que desconhece o significado da palavra «agradável», bambina. 

			– O meu nome é Josie, não bambina, senhor Fortino, e acho que a sua atitude condescendente é extremamente machista. 

			Leo nunca esqueceria o choque que tinha sentido ao ver Joelle em palco, com umas calças de couro de cintura descaída, uma minúscula blusa bordada e umas botas de salto alto. O seu rosto oval parecia pálido e luminoso sob as luzes dos focos, enquanto segurava o microfone à frente da boca como se fosse um amante que não via há muito tempo. 

			«Esta não pode ser a minha noiva», foi o que pensou, horrorizado, ao vê-la pela primeira vez.

			E ainda continuava chocado. A sua noiva, de vinte e dois anos, era uma cantora de bar. Tinha passado o último ano a interpretar as suas canções naquele pequeno bar, em Bourbon Street. 

			– Não quero que a magoem – respondeu com aspereza. 

			– E o que tem a ver com isso? – ripostou Joelle. – Você não sabe nada sobre mim. 

			– Certo. 

			– E Jack só estava a ser simpático. 

			– Um animal selvagem também pode ser simpático. 

			– Você é que não está a ser simpático – replicou Joelle com as faces rosadas. – É prepotente, dominante, arrogante… 

			– Porque sou sincero? 

			– Porque é grosseiro. Jack só me fez um elogio. 

			– Precisa daquele tipo de elogios? – perguntou ele, incrédulo. 

			– O que eu preciso ou deixo de precisar não lhe diz respeito. 

			«Estás redondamente enganada», pensou Leo, incapaz de afastar os seus olhos, de um azul-esverdeado parecido com o tom do Mediterrâneo ao amanhecer, dos de Joelle. 

			Naquela noite, apesar do choque e do aborrecimento por ter sido enganado pelo rei Remi e pelos governantes de Melio, tinha-a desejado no sentido literal e cru da palavra. Tinha querido tomá-la, possuí-la… Porque lhe pertencia. 

			Contudo o desejo não tinha feito parte da equação, quando aceitara casar-se com a mais jovem das Ducasse. Tinham sido apenas os negócios. Ele era um príncipe sem reino e ela uma princesa com um reino que precisava de herdeiros. Juntos prosperariam. Ele teria um reino e filhos, Melio teria um rei e Joelle cumpriria o seu destino. 

			Ou não? 

			A empregada chegou naquele momento com o champanhe e dois copos. Joelle nem sequer olhou para ela. O seu aborrecimento era evidente. 

			Porém, Leo não tinha tempo para aquele teatro. 

			Ele é que devia estar zangado, não ela. Há seis semanas, tinha ouvido rumores sobre a presença da princesa em Nova Orleães. Quando entrou em contacto com Melio, disseram-lhe que também tinham ouvido esses rumores, contudo não podia ser verdade, pois Joelle estava a salvo na Europa, a estudar música, num conservatório e a preparar o seu casamento com alegria. 

			No entanto ele não se encontrara propriamente com a personificação de uma noiva rosada e ofegante. 

			– Estava a protegê-la – declarou finalmente, exasperado com o seu obstinado silêncio. 

			– Não preciso da sua protecção – respondeu Joelle descaradamente, enquanto a empregada enchia os copos. 

			– É muito ingénua – replicou Leo quando a empregada desapareceu. 

			– E o senhor é italiano. 

			– Há algum problema com isso? 

			– Sim. 

			– Porquê? 

			O olhar de Leo foi tão duro, que Joelle estremeceu. O que sentia por aquele homem não era desagrado, mas terror. O que a aterrorizava mais era a sua reacção perante ele. Ele fazia-a sentir-se dolorosamente consciente de si própria. 

			– Qual é o seu problema com os homens italianos, bambina?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Qual era o seu problema com os homens italianos? 

			De repente, Joelle só foi capaz de pensar em como se sentia. E sentia-se muito cansada. Por um momento, pensou que tudo o que a assustava, tudo o que sempre tinha temido, era tudo o que sempre tinha querido conhecer. 

			Como o sexo, por exemplo. Queria saber tudo sobre sexo. Queria vivê-lo, senti-lo, compreendê-lo. Queria fazer parte do mundo, antes de ser presa na sua torre de marfim em Melio. 

			– Estou à espera – disse Leo. 

			Ardentemente, Joelle pensou que aquele homem a fazia pensar em tudo o que desconhecia. 

			– Os homens italianos são… difíceis. 

			– Porquê? 

			– São exigentes. 

			– Como devem ser. 

			– São possessivos. 

			– Uma virtude. 

			– São orgulhosos. 

			Leo pegou num copo e entregou-o a Joelle. 

			– Sem dúvida. 

			Ela hesitou, antes de pegar no copo. Assim que o fez, ele mostrou-lhe o sorriso de um verdadeiro predador. 

			– E fará bem em não se esquecer disso, bambina – acrescentou ele, com um sorriso que não alcançou os seus olhos. 

			Bambina. Querida. Menina. Porém, ela não era nenhuma menina. Isso era precisamente o que ninguém parecia compreender em Melio. Era verdade que só tinha vinte e um anos, contudo, por dentro, era mais velha. Os onze meses que tinham passado desde que se tinha vindo embora tinham servido para amadurecer, para se tornar mais forte. Faria o que tivesse de fazer, quando regressasse. Contudo, ainda não tinha regressado. 

			Ainda tinha um dia de liberdade. Um dia para continuar a ser Josie, uma mulher, e não Joelle, a princesa. 

			– Saúde! – brindou Leo. 

			Ao olhar para ele, Joelle considerou se ainda estaria a tempo de viver essa aventura romântica, que a ajudaria a superar os longos anos de relações maritais cordiais e, no entanto, carentes de paixão. 

			Uma relação ardente. Queria sexo. Paixão. 

			– Saúde! – sussurrou, sabendo que, se a sua avó conseguisse ouvir os seus pensamentos, estaria a dar voltas no túmulo. Sempre se empenhara em incutir nas suas netas os valores tradicionais e a integridade que, segundo ela, todas as jovens nobres daqueles tempos precisavam. 

			«Desculpa, avó, mas preciso desta noite», pensou Joelle, enquanto levava o copo aos lábios. «Preciso de uma experiência tão intensa, que possa recordar para sempre, qualquer coisa que nunca ninguém me possa tirar.»

			Quando pousou o copo na mesa, Leo segurou-lhe na mão. 

			– Não usa aliança? – perguntou, sem aparente intenção de a largar. 

			Uma onda de calor percorreu Joelle da cabeça aos pés. 

			– Não sou casada. 

			– Contudo, de certeza que alguém já pediu a sua mão em casamento. 

			Joelle sentiu uma pontada de culpa. 

			Nunca teria sido capaz de ficar ali, se conseguisse visualizar o rosto do príncipe Luigi, se o tivesse conhecido pessoalmente. Todavia o seu noivo parecia ser apenas uma figura fictícia, um príncipe misterioso, com uma grande fortuna, que aceitara casar-se com uma princesa pobre… 

			Contudo porque não tinha tentado conhecê-la? Porque se preocupava tão pouco com ela? Tinha ido a Melio para inspeccionar o seu futuro reino, porém não se tinha dado ao trabalho de se apresentar.

			– Eu não gosto de jóias em excesso – respondeu. 

			Leo apertou-lhe a mão com mais força. 

			– Não namora? 

			Joelle sentiu a intensidade da sua expressão. Estava zangado. Mas porquê? 

			– Às vezes, sim. 

			Leo largou a mão de Joelle e esta retirou-a rapidamente. Como era possível que aquele simples toque a tivesse afectado tanto? Como era possível que estivesse triste por ele a ter largado? 

			Talvez… talvez aquele homem pudesse ser… Quando o olhar de ambos se encontrou, Joelle viu qualquer coisa nos seus olhos que a fez sentir-se viva novamente. 

			Aquele homem desejava-a. 

			Aquilo era uma loucura. Era absurdo. No entanto, talvez fosse aquele o homem destinado a libertá-la da sua virgindade, a oferecer-lhe a experiência de que precisava para enfrentar o seu casamento como uma mulher do mundo, não como uma noiva inexperiente. 
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